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Quem era Zelph? 
"E aconteceu que muitos dos lamanitas foram para a terra do norte" 

Helamã 6:6 
 

O conhecimento
 

Enquanto marchavam com o Acampamento de Sião 

em junho de 1834, Joseph Smith e os irmãos 

"visitaram muitos dos montes" que Wilford Woodruff 

especulou que "foram erguidos […] provavelmente 

pelos nefitas e lamanitas". Em uma carta à Emma, 

Joseph Smith disse que eles estavam "vagando pelas 

planícies dos nefitas, contando ocasionalmente a 

história do Livro de Mórmon". Joseph chegou a dizer 

que eles estavam "recolhendo seus crânios e ossos, 

como prova de sua autenticidade divina". 

 

Em uma dessas ocasiões, vários dos irmãos 

lembraram que Joseph havia identificado os ossos de 

um guerreiro lamanita chamado Zelph, que havia sido 

morto em batalha. Os arqueólogos, hoje, reconhecem 

este evento como a primeira escavação arqueológica 

documentada no Vale do Rio Illinois.  

 

No entanto, exatamente quem Zelph era ou como sua 

história relaciona os eventos do Livro de Mórmon 

permanece um tanto incerto. Em um registro 

publicado como parte da "História de Joseph Smith" 

em 1846, após a morte do profeta, Zelph estava 

diretamente relacionado às batalhas finais travadas 

entre os nefitas e os lamanitas no século IV d.C. 

 

As visões do passado sendo abertas ao meu 

entendimento, pelo espírito do Todo-Poderoso, 

descobri que a pessoa cujo esqueleto estava diante de 

nós, era um lamanita branco [...] Ele era um guerreiro 

e senhor da guerra, sob o grande profeta Omandagus, 

que era conhecido desde o monte Cumora ou o Mar 

do Leste, até as montanhas rochosas. O nome dele era 

Zelph. [...] Ele foi morto em batalha, pela flecha que 

foi encontrada entre suas costelas, durante a última 

grande batalha dos lamanitas e nefitas. 
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Embora tenha sido escrito em primeira pessoa, o 

próprio Joseph Smith não deixou declarações diretas 

sobre Zelph. Como esse relato menciona Cumora e a 

"última grande batalha" entre "lamanitas e nefitas", 

alguns tomaram isso como uma declaração profética 

sobre a geografia do Livro de Mórmon. No entanto, 

quando esse registro foi comparado à história 

manuscrita da igreja e às primeiras fontes sobre Zelph, 

as conexões explícitas dos lugares e eventos do Livro 

de Mórmon se tornaram tênues. Existem três detalhes 

cruciais que precisam ser examinados 

cuidadosamente: 

 

1. "and Nephites" ["e nefitas"]: 

 

Nenhum dos registros mais antigos sobre Zelph, 

escritos pelo povo do Acampamento de Sião, 

menciona os nefitas. Além disso, no manuscrito para 

a publicação, escrito em 1842-1843, sob a orientação 

e direção de Joseph Smith, a frase "e nefitas" é 

riscada.  

 

 
 

Embora alguns dos primeiros registros digam que 

Zelph foi morto em batalha, a maioria não especifica 

entre quais grupos a batalha foi. Heber C. Kimball 

disse que Zelph "caiu em batalha [...] entre os 

lamanitas", talvez significando que foi uma batalha 

entre facções lamanitas em guerra. 

 

2. "the last great struggle" ["A última grande 

batalha"] 

 

Tal como acontece com "e os nefitas", a palavra 

"último" está, na verdade, riscada no manuscrito para 

publicação preparado sob a direção de Joseph Smith. 

Assim, ao ler o manuscrito para publicação sem as 

frases riscadas, descobrimos apenas que Zelph, ele 

próprio um lamanita, "foi morto […] durante uma 

grande batalha com os lamanitas". Isso sugere que, 

como no registro de Kimball, esta foi uma batalha 

entre lamanitas. 

 

 
 

Entre as primeiras fontes, apenas Heber C. Kimball, 

em um registro publicado em 1845, após a morte de 

Joseph Smith, associou Zelph à frase "a última 

destruição". No entanto, como já mencionado, 

Kimball apenas descreveu "a última destruição entre 

os lamanitas", sem mencionar o envolvimento dos 

nefitas. Portanto, não está claro se ele tinha em mente 

as últimas batalhas do Livro de Mórmon ou não. 

 

3. "hill Cumorah" ["Monte Cumora"] 
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Novamente, no manuscrito para publicação, o "Monte 

Cumora" é riscada, e assim Onandagus é dito ser 

"conhecido desde o mar oriental até às Montanhas 

Rochosas". 

 

 
 

Entre os seis primeiros relatos, apenas Wilford 

Woodruff mencionou o Monte Cumora, afirmando 

que "o grande profeta [...] era conhecido desde o 

Monte Cumora até às Montanhas Rochosas". No 

relato anterior escrito por Rueben McBride, foi o 

próprio Zelph que era "conhecido desde o Atlântico 

até as Montanhas Rochosas" sem mencionar o monte 

Cumora. Em resumo, todos os detalhes que conectam 

Zelph a lugares ou eventos específicos do Livro de 

Mórmon no artigo "História da Igreja" são riscados no 

manuscrito para publicação e têm pouco apoio das 

primeiras fontes primárias (ver tabela). 

 

 

O porquê 
 

Depois de revisar todas as fontes, o historiador 

Kenneth Godfrey concluiu: "A maioria das fontes 

concorda que Zelph era um lamanita branco que lutou 

sob um líder chamado Onandagus (escrituras 

variadas). Além disso, o que Joseph disse aos seus 

homens não é totalmente claro, a julgar pelas 

variações nas fontes disponíveis. " 

 

 
 

Com base no manuscrito para a publicação da 

"História da Igreja" e nos detalhes mais consistentes 

encontrados nas primeiras fontes primárias, parece 

que Zelph era um guerreiro lamanita justo que morreu 

em batalha, possivelmente um conflito interno entre 

os lamanitas (ver tabela). Isso torna Zelph difícil de 

colocar em termos da história do Livro de Mórmon. 

Uma possibilidade, apresentada pelo apóstolo João A. 

Widtsoe, é que "Zelph provavelmente data de uma 

época posterior, quando os nefitas e lamanitas se 

dispersaram e vagaram pelo país".  

 

Historiador Donald Q. Cannon concluiu que esses 

relatos "indicam que [Joseph Smith] acreditava que a 

história do Livro de Mórmon, ou pelo menos uma 

parte dela, ocorreu na América do Norte". Embora 

isso possa ser verdade, não podemos ter certeza de 

como Zelph se relaciona com qualquer lugar ou 

evento específico do Livro de Mórmon e, portanto, 

sua história não pode ser usada como evidência em 

apoio a qualquer geografia em particular. O próprio 

Cannon não sentiu que a declaração de Joseph Smith 

apontava para a geografia do Livro de Mórmon na 

América do Norte, mas "aumenta a viabilidade de 

uma conexão entre a América Central e a América do 

Norte".  

 

Uma conexão histórica entre os povos da América 

Central e do Norte é apoiada por evidências atuais da 

antropologia, e o Livro de Mórmon registra isso em 

meados do primeiro século a.C., muitos nefitas e 

lamanitas migraram para o norte (Alma 63:4-9, 

Helamã 3:3-8, 6:6). Esses viajantes do norte "nunca 

mais se soube deles" (Alma 63:8). Talvez, como Mark 

Wright sugeriu, Zelph e Onandagus viviam entre 

colônias lamanitas na terra do norte, o que estava fora 

do escopo da história do Livro de Mórmon.  

 

Finalmente, exatamente quem Zelph era permanece 

um mistério até hoje, e conclusões sólidas sobre a 

localização dos lugares e eventos do Livro de 

Mórmon simplesmente não podem ser alcançadas 

usando sua história. No entanto, como Kenneth 

Godfrey, podemos "esperar que algum dia 

entendamos melhor como Zelph, Onandagus e outros 

não mencionados no Livro de Mórmon se encaixam 

no esquema divino das coisas neste continente 

americano". 
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cerimonial para populações Hopewellianas regionais durante as 

primeiras partes do período silvicultural (ca. 50 a.C.- d.C. 100, não 
calibrado)." (Farnsworth, "Lamanitish Arrows," 34.) Kenneth 

Farnsworth e Karen A. Atwell, Excavations at the Blue Island and 

Naples-Russell Mounds and Related Hopwellian Sites in the Lower 
Illinois Valley, Illinois State Archaeological Survey Research Report 

34 (Urbana-Champaign, IL: Prairie Research Institute, University of 

Illinois, 2015) fornece o relatório arqueológico mais extenso e 
atualizado do monte Zelph (conhecido como Naples-Russell 8 ou 

simplesmente Naples 8) e seus arredores. A datação por radiocarbono 

de restos esqueléticos perto da superfície do monte, portanto, 
"provavelmente um dos enterros finais colocados nesta enorme 

instalação funerária", data do século I d.C. (pp. 181, 194). Outras 

datas de radiocarbono do grupo "área próxima" no século passado 
a.C. e o primeiro século d.C. (pp. 181, 193-197), levando Farnsworth 

a concluir: "Talvez de 50-0 a.C., a construção de Naples 8, onde o 

movimento da terra começou" (p. 181). Isso colocaria o início da 
comunidade Hopewell que começou o monte no mesmo período em 

que os povos do Livro de Mórmon migraram para o norte, alguns dos 

quais poderiam ter se estabelecido, hipoteticamente, no Vale do Rio 
Illinois e se juntado a esses grupos Hopewell. É impossível saber com 

certeza a data em que o próprio Zelph data com base nesses achados, 

mas como permanece próximo à superfície, data do primeiro século 
d.C., parece mais provável que Zelph (que foi encontrado em uma 

profundidade semelhante) datasse desse mesmo período de tempo. 

Alguns dados de radiocarbono (pp. 169, 184) sugeriram que o 
montículo foi usado no final do período silvicultura (século XII-XIV 

d.C.) para cerimônias de cremação, deixando em aberto a 

possibilidade de que Zelph tenha vindo mais tarde, mas o principal 
uso do monte parece ser entre 50 a.C.-100 d.C. Nenhuma evidência 

atual relaciona o monte ao século IV d.C.  

26.  Godfrey, " What Is the Significance of Zelph", p. 77. 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 


